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Circular nº 119/19 

 

Brasília(DF), 4 de abril de 2019  

 

 

Às seções sindicais, secretarias regionais e à(o)s diretore(a)s do ANDES-SN 

 

 

Companheiro(a)s, 

 

 

Encaminhamos o relatório da reunião do pleno do Grupo de Trabalho de 

Ciência e Tecnologia (GTCT), realizada em Brasília (DF), nos dias 23 e 24 de março do 

corrente ano. 

Sem mais para o momento, renovamos nossas cordiais saudações sindicais e 

universitárias. 

 

 

 

 

Prof. Roberto Camargos Malcher Kanitz 
3º Secretário 
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RELATÓRIO DA REUNIÃO DO PLENO DO GT-CIÊNCIA E TECNOLOGIA 

23 e 24 de março de 2019 – Brasília/DF 

 

PRESENTES: ANEXO I. 

 

  Às 14h20 do dia 23 de março de 2019, na sede do ANDES-SN em 

Brasília/DF, contando com a presença de oito representantes de sete seções sindicais do 

ANDES-SN (ADUFS, ADUNICAMP, ADUFMAT, ADUFPA, ADUFPEL, APROFURG 

e SEDUFSM) o pleno do GT Ciência e Tecnologia deu início aos trabalhos que se 

estenderam até às 18h deste dia e continuaram na manhã do dia 24 de março de 2018, das 

9h às 13h. 

  A Coordenação da mesa, constituída pelo(a)s diretore(a)s Cristine Hirsch 

Monteiro (2ª Vice-Presidente Regional Nordeste II) e Erlando da Silva Rêses (3º 

Tesoureiro), deu início aos trabalhos apresentando a pauta - a saber:  

- Informes; 

- Encaminhamentos do 38º Congresso do ANDES-SN; e 

- Outros assuntos. 

  Na sequência foi proposta uma rápida apresentação dos presentes. Dando 

início à pauta, passamos ao primeiro ponto:  

 

1) INFORMES: 

1.1 Coordenação do GT CeT (Cristine) informou: 1) ausência dos demais membros da 

coordenação e apresentou o companheiro Erlando da Silva Reses que coordenará os 

trabalhos junto à mesa; 2) evento com mesas debates sobre “A política de C&T e Inovação 

do Estado de São Paulo e sua interface com as universidades e com os institutos públicos 

de pesquisa” acontecerá no dia 2 de abril promovido pela ADUSP e ADUNICAMP e apoio 

de outras entidades; e a ADUSP está disponibilizando atalhos eletrônicos para série 

especial do Informativo ADUSP apontando divergências entre tribunal e fundações 

privadas ditas “de apoio” no que se refere à legislação sobre inovação, disponível em: 

http://adusp.org.br/index.php/ciencia-tecnologia-e-inovacao/3247-dialogo-tce-cruesp-

aponta-divergencias-entre-tribunal-e-fundacoes-privadas-ditas-de-apoio-no-tocante-a-
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legislacao-sobre-inovacao; e 3) que, entrevista realizada pela revista Chemistry World com 

o diretor Emerson Dantas, também coordenador do GT CT, sobre o impacto das medidas 

do atual governo para Ciência e Tecnologia, deverá ser divulgada em breve. 

1.2 SSIND: 

APROFURG (Lucas Cerqueira): Do GTC&T: * Reuniões realizadas 12/03 e 19/03 para 

discussão do material (cartilha), Lei do Marco Legal e outras análises para subsidiar a 

participação do integrante do GT na comissão de criação da regulação local do marco na 

FURG. * Participação da comissão de criação da Política de Inovação da FURG - o 

objetivo é levar a contribuição do ANDES-SN em relação ao marco legal. * Discussão 

para a organização de um Seminário Regional sobre o Marco Legal na Região Sul (ainda 

embrionário). Gerais: * Criação de uma comissão local de mobilização para produção de 

material e ações locais para mobilização contra a reforma da previdência. * Mobilização no 

dia 22/03 contra a reforma da previdência: com produção de material, panfletagem, roda de 

conversa com a assessoria jurídica sobre a reforma, ato no largo principal da cidade de Rio 

Grande. * Em virtude da rescisão do contrato com a SERPRO, imposta pelo Ministério da 

Economia, serão implantadas novas formas de garantir a contribuição sindical: débito em 

conta e boleto. 

ADUNICAMP (Paulo Cesar Centoducatte): Sobre os Atos realizados no mês de março: * 

Foi realizado um ato no 8 de março e um no 14 de março e foram realizados dois atos (um 

as 10:00 e outro as 18:00) no dia 22 de março. Todos os atos foram significativos com 

participação entre 5 a 8.000 pessoas. Todos os atos terminaram com uma caminhada pelo 

centro de Campinas e por onde passaram receberam apoio da população. Sobre C&T: * No 

dia 02/04/2019 será realizada uma atividade, organizada pela Adusp, ADunicamp, APqC, 

SINTPq e CRE/IPT, que terá como tema "A política de C&T e Inovação do Estado de SP e 

sua interface com as universidades e com os institutos públicos de pesquisa" e constará de 

duas mesas de discussão. 

ADUFPA (Waldir Ferreira de Abreu): 1.  A ADUFPA vai realizar o pré-ENE nos dias 

30 e 31 de março onde serão discutidas as seguintes temáticas: Financiamento da 

educação, Educação e as questões de gênero, etnia e classe, formação e trabalho docente. 2. 

No mês de abril acontecerão as eleições para novo diretória da ADUFPA e do conselho 

fiscal. 3. o SERPRO comunicou a direção da DUFPA, via ofício, sobre o distrato do 
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contrato de desconto da contribuição sindical, em folha, a partir do mês de abril. 4. A 

manifestação do dia 22 de março convocada pelas centrais sindicais contra a reforma da 

previdência, em Belém, teve a adesão de muitos trabalhadores, sindicatos e movimentos 

sociais, o que podemos considerar que alcançou seu objetivo.   

ADUFS (Marcelo Massayoshi Ueki): Sobre as ações do GT C&T: até o momento não foi 

realizado reunião na seção. Sobre as ações de março: O 8M (Dia Internacional da Mulher 

Trabalhado) estivemos nas ruas juntamente com as centrais sindicais estaduais, sindicatos e 

movimentos sociais. O 14M (Um ano do assassinato de Marielle Franco) a ADUFS 

realizou seminário de um dia na sede da ADUFS. O dia 22 de março participamos com um 

café da manhã na entrada principal da UFS e pela tarde, passeata pelo centro da cidade. 

SEDUFSM (Hugo Blois): 1 - Foi expressiva a participação na manifestação 22 de março, 

resultando em marcha com adesão de grande número de participantes. 2 - Muito embora a 

SEDUFSM não tenha estruturado, ainda, o GTC&T, a diretoria está atenta à discussão que 

está ocorrendo no Pleno GTC&T. Procurando sempre enviar diretores ou representantes da 

base para que participem das reuniões nacionais. 3 – A resolução que disciplina a política 

de extensão da UFSM, encontra-se em fase de aprovação nos conselhos superiores da 

Universidade. O documento, já aprovado no Conselho de Ensino e Pesquisa, deverá ser 

pautado, na sequência, em reunião do Conselho Universitário. 4 – Considera-se como de 

fundamental importância atrelar a discussão de quebra da dedicação exclusiva como forma 

de barrar a política de extensão da UFSM, uma vez que, a quebra da DE oportuniza que 

professores possam atuar como prestadores de serviço, desvirtuando aquilo que se entende 

como extensão, atendendo, por sua vez a uma política extensionista. 5 – Com relação a MP 

873 – 12/03/19, salientou-se que a SEDUFSM implementou política de autorização de 

débito em conta bancaria. Tal política, implementada, há mais de uma década, tem 

garantido a manutenção das contribuições mensais dos filiados. Não se observa reflexo 

imediato no caixa da SEDUFSM.  

 

  Na sequência, a mesa encaminhou os trabalhos para o ponto 2 

ENCAMINHAMENTOS DO 38º CONGRESSO: 

  As resoluções pertinentes à Política de Ciência e Tecnologia foram 

resgatadas a partir do Relatório do 38º Congresso e foi realizada uma discussão do 
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contexto em que estas deliberações foram aprovadas e a conjuntura que teremos pela 

frente. Após várias intervenções, foram apresentadas as seguintes propostas para efetivação 

dos respectivos encaminhamentos: 

2.1) Itens 1, 2 (subitens 2.2, 2,3 e 2.4) e 5 foram apreciados juntamente: 

1. Que o ANDES-SN intensifique a luta pela revogação do Marco Legal da Ciência, 

Tecnologia e Inovação (Lei nº 13.243/2016) e da EC 95/2016, para que recursos 

públicos possam ser destinados para a Ciência e Tecnologia desenvolvida em instituições 

públicas. 

2. Denunciar o impacto do Marco Legal da Ciência, Tecnologia e Inovação (Lei nº 

13.243/2016 e sua regulamentação), por meio de: 

2.2. material multimídia (vídeo, impressos – cartilhas, adesivos, etc.), utilizando também 

as mídias sociais e a imprensa para denunciar os impactos do MLCTI para a sociedade, 

para as instituições de ensino superior (universidade, IFE e CEFET) e para os centros 

de pesquisa; 

2.3. ações para divulgação da importância da ciência e tecnologia públicas;  

2.4. produzir material multimídia (vídeo, impressos – cartilhas, adesivos, etc.), utilizando 

também as mídias sociais e a imprensa, dando visibilidade aos avanços da C&T como 

fruto do investimento público e do trabalho realizado nas universidades públicas, IF e 

CEFET. 

5. Denuncie e lute contra a precarização do trabalho docente, intensificada a partir da 

implementação do MLCTI.  

=> Diante da necessidade de aprimoramento da forma de comunicação do ANDES-SN 

com a categoria, sugerimos que a otimização das estratégias de comunicação da 

entidade seja ação prioritária do SN. Para tanto, o Pleno do GTCT recomenda que a 

Diretoria do Sindicato Nacional fortaleça o GTCA, promovendo uma reorientação 

política da forma de comunicação incorporando novas tecnologias e providenciando a 

inclusão de profissionais especializado(a)s (comunicólogo(a)s) no setor de imprensa do 

sindicato e das SSind. Estas medidas devem contribuir para otimizar a produção de 

material multimídia para dar maior efetividade às campanhas de divulgação e/ou 

denúncias, envolvendo tanto mídias diversas como redes sociais, com o objetivo de 

impactar/empoderar a categoria docente para a necessária luta frente aos ataques 
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perpetrados contra a educação pública e contra trabalhadores e trabalhadoras, em especial 

contra os servidores públicos e as servidoras públicas.  

=> Construir de forma conjunta com o GTCA e imprensa do ANDES-SN o material de 

divulgação do GT CT, conforme deliberado no 38º Congresso do ANDES-SN; 

=> Levar CT para o ENE, distribuir Caderno 28 e/ou Cartilha da Crise de financiamento 

e/ou InformANDES especial. 

  O subitem 2.1 e os demais itens foram discutidos em separado: 

2.1. seminários regionais (por regional ou inter-regionais) ou eventos unificados entre 

docentes, servidore(a)s, técnico(a)-administrativo(a)s e estudantes das instituições 

públicas de pesquisa e ensino superior para debater o MLCTI incluindo, sempre que 

possível, outras entidades; 

=> Reagendar o Seminário Nacional de CeT para o 2º semestre de 2019 e incluir a 

discussão da origem da lei de propriedade intelectual como tema do seminário;  

=> Fazer nova reunião do pleno em 29 e 30 de junho (em Brasília, São Paulo, Rio de 

Janeiro ou Recife);  

=> Recomendar às Secretarias Regionais que a discussão em torno do MLCTI e os 

impactos para CeT públicas seja incluído como parte dos Encontros pós-Congresso, 

podendo contar com a participação da Coordenação e dos membros do GTCT Nacional, 

=> Buscar a articulação com os VPR para mediar a realização de mesas de CeT nos 

encontros regionais. 

3. Apresente a pauta da defesa da C&T para a CSP-Conlutas para que seja incorporada 

à pauta da Central. 

=> Encaminhar documento, elaborado em conjunto pela Coordenação do GTCT e 

Diretoria do ANDES-SN, para a Coordenação da CSP pedindo inclusão do tema na pauta 

da Central e propondo a criação de um setor específico para discutir CeT na central; 

=> Disponibilizar material produzido pelo ANDES-SN sobre CeT (impresso, atalho 

eletrônico e vídeos do III Seminário) para a Coordenação da Central. 

4. Por meio do GTCT faça levantamento junto às seções sindicais do nível de 

regulamentação do MLCTI nas IES, acompanhando e denunciando as irregularidades. 

=> Fazer o levantamento dos GTCT nas SSind, iniciando a partir de registros na secretaria 

do ANDES-SN; 
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=> Se necessário, ampliar o levantamento junto às SSind, incluindo levantamento do grau 

de regulamentação do MLCTI nas IES públicas (estaduais, municipais e federais), 

propondo preenchimento de formulário eletrônico.  

6. Via GTCT nacional incentive as seções sindicais a promover debate, incluindo outras 

entidades, sobre os sistemas de avaliação da pós-graduação no Brasil visando subsidiar 

uma nova proposta de sistema nacional de pós-graduação que respeite a autonomia 

universitária e fortaleça a pesquisa pública no país. 

=> Disponibilizar a gravação da mesa de debate sobre avaliação da PG realizada no III 

Seminário Nacional de CeT para as SSind sugerindo a discussão. 

=> Alternativamente, o ANDES-SN poderia autorizar que a ADUNICAMP 

disponibilizasse esse material dos debates, por mesas/temas, na própria página eletrônica 

da SSind. 

7. Denunciar a sanha anticiência e obscurantista patrocinada por setores da direita, 

inclusive no governo federal, que inclui criacionismo, negacionismo climático, 

distorções e revisionismos históricos, etc., ameaçando a academia e a sociedade 

brasileira. 

=> Formar uma comissão para fazer um levantamento sobre as questões envolvendo 

anticiência, obscurantismo, epistemologia da ciência, criacionismo (descaminhos e 

precipícios da ciência) no mundo acadêmico (Cristine – ANDES-SN, Rigo – ADUFPel e 

Frederico – ADUFMAT). 

  Em não havendo mais nenhum assunto a tratar, a mesa coordenadora 

agradeceu a presença de todos e encerrou os trabalhos. 
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ANEXO I 

LISTA DE PRESENÇA 

 

DIA: 23/3/19 

Turno: Tarde 

Diretore(a)s: Erlando da Silva Rêses e Cristine Hirsch Monteiro 

 

Seções Sindicais: ADUFPA (Waldir Ferreira Abreu); ADUFS (Marcelo M. Ueki); 

ADUFMAT (José Domingues de Godoi Filho e Frederico Jose Andries Lopes); 

ADUNICAMP (Paulo Cesar Centoducatte); APROFURG (Lucas Santos Cerqueira); 

ADUFPel (Luiz Carlos Rigo); SEDUFSM (Hugo G. Blois). 

 

 

DIA: 24/3/19 

Turno: Manhã  

 

Diretoras: Erlando da Silva Rêses e Cristine Hirsch Monteiro 

 

Seções Sindicais: ADUFPA (Waldir Ferreira Abreu); ADUFS (Marcelo M. Ueki); 

ADUFMAT (José Domingues de Godoi Filho e Frederico Jose Andries Lopes); 

ADUNICAMP (Paulo Cesar Centoducatte); APROFURG (Lucas Santos Cerqueira); 

ADUFPel (Luiz Carlos Rigo); SEDUFSM (Hugo G. Blois). 

 


